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Relação dos concorrentes que obtiveram prémios neste interessantíssimo concurso 

' 
Os prémios de 50 escudos foram atribuídos aos 

concorrentes que totalizaram 20 pontos : 
Os livros a distri·bui r como prémios são os 

gointes: 
se-1 

Rosa Maria 
Guicha 

Os prémios de 1 livro, no valor de 1.0 escudos, 
foram atribuídos aos seguintes concorrentes que tota
lizaram de 15 a 19 pontos: 

Segrido do Barba Azul 
Romance dum solteirão 
Maximina 
A orgia 
Valenciana 

L ivros da actualidade, belamente impressos e com 

artíst icas capas de:! brochura a côres. 

1 

Pimpão, Altamira, Rucas, J. Fernandes Gama, Rodrigues Pinho, 
Vasco Amaro de S. e Silva da Costa, Lizé, Maria Ju lieta Pereira de 
Lima, Adriano Fernandes da Silva, Bichinha Gata, Francisco Mou
tinho, L. J3aía, Evaristo Teixeira, Ruy Altamira, J\\aria Regina, 
Conceição Pereira de Lima (Serigaita), O ilia Galo de J\\oncorvo, 
Maria R. Lopes, A. Martins, Maria Rosa Moreira, Maria J\\anucla, 
Zé Lopes, Fuinhas, Maria Alice, A. Lopes, .llliramar, Miquinhas, < 

Terco dos Tcreos, Maria Celeste, O. Tancredo, António Alves Bar
bosa, J\liki, Nanaehim, Tereo das Tereas, Charlot, Pum-Pam-Pim, 
.llionteiro II, Domingos Ferreira da Silva ; Francisco de Oliveira, 
Saxies »º• T . A. T . C., João Ninguém, Belsai Sucessora, Joaquim 
Mota e Amaral. 

Da próxima segunda-feira em diante, os concor· j 
rc:!ntes ppderão requisitar os rcspectivos prémios na nossa 

administração. 

No próximo número damos a relação dos concorrentes que não deitaram abaixo o 
Sempre-em-Pé e que, por isso, teem d ireito aos garrafões de vinho que são gentilmente ofere· 

• j 

cidos pela importante ADEGA IDEAL DO LAVRADOR. 
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tem actualmente espalhadas no Pôrto, foz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGAS: 

ega eª O ayra Dr 'R. do Bomjardim, 361-36{ ( Esq. da Trav. de Liceiras), Telef. 5617; R. d•s Fontafnbas, 193-195; 
R. de Santa Catarina, 828 ( Frente à R. G. Çristóvam), Telef. 5802; R. da Constituição, 1395; 
Av. Ferm'ío de Magalhães, 53·55, Telcf. 2484; L. Campo Mártires da Pátria, 5i·55 (Vulgo Ccr· 

doaria); L . . Maternidade Júlio Denís, l e 2 (Vulgo Campo Pequeno); Trav. da Bainharia, 24·26. (Esq, da R. do$ Mercadores), Telef. 905; R. ,\nselmo Brw· 
camp, 633; L. de S. Pedro de Miragaia, 5 e 7; R. Costa Cabrnl, 524 (Esq. Av. dos Comb,t&ntes).; R. S. Vítor, 143-A ; R. Alexandre Herculano, 4l; 
R Sacadura Cabral, 97. NA FOZ-R. Senhora da Luz, 238-U2, 'f.elef. 314 - Foz. EM :UATOZ!NHOS-R. Conde S. Salvador, 71.73 (Esquina da Ave.ida 
Serpa Pinto, Telef. 275 - Matozinhos. EM V .ALADARES - R: da Estação. EM LEÇA PALMli!IRA - R. do Castelo, 17 e 19. • 
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Crónica , . anacrontca 
Leio que está concluída, e exposta 

ao publico no antigo edíficio da Em
prêsa Teixeira Lopes, em Gaia, a está
tua cm bronze do Marquês de Pombal. 

Sempre eu me convencera de que 
semelhante estátua se não faria. De 
há muitos anos que, nas minhas via
gens a Lisboa, me acostumara a ver, 
oa Rotunda onde desemboca a grande 
Avenida, o pedestal do monumento 
erguido a prumo, mas despido do 
•uho a cujo supedâneo fôra destinado. 
•Obras de Santa Engrácia - pensava 
eu. - O pedõstal chegou a concluir-se, 
mas jàmais a estátua virá encimá-lo. 
E se alguma figura deve de facto 
sobrepor-se-lhe, será a d<.' Liberdade, 
cujo nome a Avenida usufrue desde o 

Com franqueza: eu nunca com
preendi, nem jamais alcancei explicar, 
a insis têncie <los homens da i\lonarquia 
Liberal, e depois dos da República, 
em glorificar uma fera daquele cali
bre. Que os absolutistas ferrenhos, e, 
modernamente, os partidários do poder 
pessoal do rei, o fizessem, vá. Estava 
porventura a dentro da sua ideologia 
política. 1'\as que se comportem da 
mesma forma os filhos e netos dos 
homens que se bateram pela vitória 
do Constitucionalismo, e aqueles que 
na Rotunda expuseram o corpo às 
balas pela República, é coisa que não 

inicio.» p TO 
Pensava ainda que não fazia sen· ERFf S DO POR 

tido colocar a estátua de Sebastião -

XLIX 

CARLOS PILE 

José entre a Avenida da Liberdade, 
o Parque Eduardo Vil - um dos mo
narcas mais democratas que tem havido 
-e a Avenida Fontes Pereira de Melo, 
marechal da Regeneração e corifeu do (negociante de bldés, banheiras e retretes) 
liberalismo. Porque Pombal foi exacta
mente o contrário de isto. Estadista 
medíocre, ditador à poigne e homem 
de pélos no coração, o seu reinado 
-visto que O. José se comportou 
sempre como um polichinelo - foi um 
um acervo de medidas administrativas 
ordinariamente más, um rosário de 
prepotências e uma cadeia de cruel
dades. Exalçá·lo ao ponto de um mo· 
numento na capital é encomiar a vai
dade balofa e glorificar a tirania. 

Expulsou os jesuítas? Acho que é 
por ieso, e só por isso, que há cin
cocnta anos se vem tratando do seu 
monumento. Demos de barato que 
fôsse êsse um grande golpe pol!tico . 
. \las será bastante para se esquecerem 
o suplicio dos Távoras, as vinhas arran
cadas á fôrça, as alçadas do Pôrto, a 
queima do mentecapto Malagrida, o 
nepotismo arvorado em instituição, a 
delapidação dos cofres do Estado em 
proveito pessoal, os cárceres da Jun
queira, as violências de tôda a ordem 
exercidas sôbre cidadãos pacíficos? 
De-certo não. E é pena vermos a sua 
sinistra figura erguida sôbre uma mon
tanha de mármore ao mesmo tempo 
que ninguém se lembra de Castelo
~lelhor, um homem que, como esta
dista e como cidadão, valeu infinita
mente mais. 

e. e . -
« Auxili11111 in Periculo t, o que cm 

português de lei quere dizer: o Sc11/ior 
dos Aflitos. 
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posso admitir porque se me afigura o 
máximo dos contrasensos. 

Na mesma ordem de ideias, re
ponto com as figuras do pedestal, 
absolutamente deslocadas. Uma está
tna do i\1arquês exigia, como alegorias 
secundárias, a figura da Santa Inqui
sição, que êle tanto acarinhou, e a do 
Despotismo, que êle exerceu em larga 
escala e sem o qual nada teria sido. 
.Melhor ainda: um tigre, apenas. Cor
pulento, poderoso, de garras afiadas 
e pupilas fus1lantes. Assim, estava 
certo. 

.Vias o verdadeiro artista, de génio 
largo e traduzindo soberbamente os 
factos, seria aquele que tivesse ideado, 
para Sebastião José de Carvalho, uma 
estátua eqüestre: êle em cima, olhando 
com soberania, altivez e desdem a mul
tidão. Por baixo, a servir-lhe de mon· 
tada, humilde e submisso, D. José I. 

Era a verdade exteriorizada em pe
dra, - sem necessitar sequer do manto 
diáfano da fantasia. 

Marcial Jordão. 

Espertezas ... 
• 

Pancrácio vai viajar 
E anda muito atarefado 
Para as malas arranjar 
Com a ajuda do criado. 

O tempo vai-lhe faltar, 
E Pancrâcio muito berra: 
•O' rapaz, toca a aviar, 
Se ndo, ficamos cm terra•. 

«Falta pouco, diz o servo; 
Faltam Só as direcções•. 
Pancr-Ocio, que~ 1-0do nervo, 
Tem várias oxclamaçõcs 1 ••• 

Vendo o criado escrever 
Sempre o nome, dá um urro: 
E di~·lhe fulo, a tremer 
«E's mais burro do que um burro»: 

Como as bêstas metes dó, 
Pois por si não se dccidcm ; 
Põe o nome n'uma só. 
Nas outras malas põe idem f •• , 

Dr. Pretlto, 



.-Rés- a o ariarritada 

Balancete da semana 
Que estão as Termas cheias, tôdas elas, -
dizem às fôlhas os correspoodeotes. 
Xo Gcrcz, ao Vidago e em Caldelas 
contam·sc por milhares os doentes 
9_UC vão curar as pristioas mazelas. 
Sofrem uns do intestino: outros do baço; 
outros da figadei ra. 
I ~ p'ra se verem livres do embar~çt), 
abrem a bôlsa e esgotam a carteira. 
Só cu tenho a virtude, 
que é uma desdita, em suma, 
de usufruir cspl(!odida saúde, 
sem padecer de víscera nenhuma! 
L·:' que o meu orçamento, . 
sempre mesquinho-de rapaz solteiro -
nunca me permitiu um sofrimento 
que custa tanta soma de d inheiro! 

• 
• • 

A propósito de águas: eu conheço 
uma fa mília de alto luzimento 
que, do v'rào no comêço, 
precisava de muito tratamento. 
Tinha o pai reumatismo. A mãi sofria 
do peito. As duas filhas, de anemia. 
Eram diversos os locais de cura : 
banhos quentes p'ra um; serra e bom ar 
p'ra outra; e p'ra a gen til progenitura, 
jliit e baohos de mar. 
Separaram-se pois, mas com pesar. 
Foram as filhas para o Furadouro; 
a mài, p'ra Coura, onde não há eunucos 
e onde se pode amar. 
O pobre velho, sempre com agouro, 
foi mctcr·sC nos Cucos .. • 
•.. E di.:cm que era ali o seu lugar ... 

• 
• * 

Falando aos aviadores que cruzaram 
o mar últimamente, 
o Ducc teve frases que chocaram 
um pouco tôda a gente. 
((Vosso triunfo foi clássicamente 
romano» - assévevróu. 
E cu fiquei-me a p~nsar se antigamente 
foi de avião que Cesar- um valente -

. as Gálias conquistou ; 
ou se C ipião, chamado «o Africaoo» , 
Cartago destruiu, às tres pancadas, 
atirando do seu aeroplano 
obuses e granadas. 

E~ ·s~i ::: 'Q.'u·e·~. fa·l~. ~~ ·~~~~~~ .. ~p·r~~~i;a· .. ... 
da retórica as flores. 
Porém esta é de mais, com a maleita! 
Tem cada uma, certos ditadores! 

Visitem E S P 1 0--
Turlddu, 

1 lá dias realizou-se no Cinema Trio· 
dade desta cidade, um espectáculo 
que, 'além do programa cinematogri· 
fico, apresentava no seu cartaz éste 
chamariz-aperitivo: Luta enlre!n~l!ie'es. 

E' claro que para lá aos dingimos, 
'Vtlo:.es 911al gamo, na ânsia curiosa 
e doentia de vermos essas mulheres 
bater-se como mulheres que eram, 
ou seja com aquelas armas que a i'\a· 
turcza tão abundantemeotc lhes deu, 
arranhando, agataohando, mordendo, 
puxando pelos cabelos umas às Qutm 
e principalmente trocaodo entre si 
aquele vocabulário que faria inveja ao 
saüdoso Povo de A 'Vcliro, o jornal mais 
rico em adjectivos que tem saído dos 
prelos portugueses. 

Mas que deccpção ! Fomos encoo· 
trar meia dúzia de matulonas, de nomes 
arrevessados e corpos monstruosos, 
enlaçando-se serenamente como se esti· 
vessem a posai· para qualquer ~sta· 
tuário . 

E que saüdades tivemos, nesse mo
mento, daquelas movimentadas- ques· 
tões que tão vulgares são à porta das 
fábricas e em que as chinelas na mão 
e as saias erguidas até a cabeça tão 
bem se casam com os insultos vomita· 
dos ininterrupta mente, como sesaissem 
de uma metralhadora! 

• 
Extracto de um pequeno diálogo 

por nós ouvido há pouco, nas Pedras: 
E1.E, tipo do peral1•ill10 moderno, com 

11111 bigode feito de fiélos em fila i11dianJ, 
011 seja a um de flmdo, saindo a f>or/J 
da co11s11lta do D1·. CascJo de Anciâes 
c .:11co11tra11do·se com ela - Ah! Yocê 
por aqui, Lisete? 

ELA, 111e11ina alambicada, coberta de 
jóias, mas com w11 todo assaloi~do, de 
11 ova rica - E' verdade 1 Então, Já coo· 
sultou? 

ELE, fazendo boquinha em u -Já! 
Receitou-me banhos, o Cascão! 

E1.A, que 011vi'ra mal, enfretida como 
estava, dcrretidamenle, a olhai· para o 
nosso directo1· - Receitou-lhe banhos 
para o· cascão? 

ELE, rindo·sc em falsete e dei!J11do 
também ao nosso dfreclo1· t1m ólha1"fatal 
- Oh 1 Minha amiga! Pôr quem é! 
(explicando) Banhos de tina! tlm baoho 
diário, a 36º, durante um quarto de hor~. 

Et.A, rindo·se também do seu prófmo. 
e11g a110 - Ah! Já sei! Receitou-lhe 
banhes de emoção! .. . 

( Tableau) 

Dr. Knox. 

Ca 
1 

agníf ico 1 n 
............................................... ~ ........................................ . 



S DE BRAG 

Comi ou · sem .furão • • • eis a guestão O assunto mais 
. ilt\portan(e da nossa cidade Opiniões para todos 
os gostos A sindlcâncin à Comissão Venatória 

Em Braga, no momento que de
rre, uma preocupação l'.rnica abrange 
os os espíritos, um só assunto pre· 
mina em tôdas as conversas. 
Já a ninguém interessa o facto da 

beoida dos Combatentes da Grande 
;uerra se encontrar a (( média luz», 
ega também a passar desapercebido 

;rtlumbanle su.:esso das festas realiza· 
· s ultimamente, no Casino do Bom 
Jesus. 

Desencadeia-se, neste torrão mi
nhoto, a mais violenta das celeumas, 
iamais verificada adentro dos domínios 
itnatórios regionais. 

Empregar ou não o furão • .. eis a 
1oestão. 

O d.:creto n.0 20: 199 de 12/8/9~ 1, 
:.o seu artigo 18.º, permite o uso 

qude simp.ilico bichinho (o furão) 
•quem possuir a respectiva licença. 

Ora, cingindo-se à letra .do citado 
reto, uma parte dos membros da 

'omissão do nosso concelho julgou 
r bem pronunciar-se abertamente 

favor da salda do bicharoco, en
uanto a parte restante opina coo· 
ariamen,te, alegando que os coe· 

hos são poucos, as coelhas ainda 
enos, e que a ;um caçador de ver-
ade apenas se torna necessário ter 
m ôlho. 
Em face de tão transcendente sari

ada, encontra-se a referida Comis-

r·o em duas metades. 
Como não podia deixar de ser, se-

~
elhante estado ·de coisas interiores 
hegou ao conhecimento do respectivo 
inistério, que r.:solutamente interveio, 

~
~a pessoa do sindicante nomeado, no 
ntido de indagar da importância do 
rão. 
No intuito de bem esclarecer os 

l
ossos leitores (usa dizer-se assim 
os periódicos de grande informação) 
omos de abalada, à caça dos caça

~ores (passe o paradoxo). 
1 Tornava-se-nos indispensável obter 

F
pressões, indagar de quem de di
ito, e, no regresso, passado o 
cço·do- Tritmfo da augusta cidade, di-

f
aga a nossa atenção até fixar-se nas 
mediações do mais vetusto e pri· 
acial monumento «Românico-Bra
uês». 

' . -

Maxim's - 4 1-
Acordes dum ex-piano, aromas di

versos confundindo-se com o predomi
nante perfume a « Kentuk.1. 

Coelhas receosas, lavandiscas, salti
tando, e perdizes perdidas por incubação. 
Dois pombos correios e um pato bravo. 

Salta-nos logo de entrada um Can· 
g11rn esguio como uma agulha albar
dcira, que solicito, e pronto, nos in
forma: 

- Para a caça dêstes sitios, ha 
quem empregue o t iro rápido, mas 
nem sempre com êxito; arrisca-se o 
caçador a uma chumbada de recochete; 
também tem aparecido caça que resiste 
à espingarda de dois canos. ~o meu 
entender, por estas redondezas, acho 
conveniente o uso do furão <! com 
rêdc .•. por causa das dúvidas. 

O Coelho "Lord" 

:-.lo Largo do Barão, esbarramos 
com o 1<Lord» po1·isca, que nos fa la 
desta maneira: 

- Na minha qualidade de coelho 
de pequeno porte (o que fàcilmente se 
pode verificar tirando· me as medidas ) 
a minha opinião é muito reduzida. 
Julgo desnecessário tanto barulho; se 
al1>uém me pretender pode mesmo 
agarrar-me ii unha. 

-.\1as ... para os restantes coelhos ... 
- Neste caso a opinião mais abali-

sada deve ser do coelho com cara de 
furão. Dirija-se ao Correio do Minho. 

" His mas ter voice" 

Dentro, mesas, cadeiras, papéis e 
r.:dactores dormindo a sono solto. 

-O Sr. Coelho está?? 
-Qual, o Ribc:iro? Ainda não 

chegou, mas estou eu. Trata-se natu· 
ralmente de informar o grande público 
de que um nosso distintoeestimadoassi
nante partiu para as Caldas. 

- Nada. Não senhor: vimos sim
plesmente solicitar a opinião do Sr. Coe
lho àcêrca dos furões. 

- Pois êle não está. Foi ao Bom 

Jesus fazer a reportagem da futura 
festa do Casino. · 

- V. Ex." neste caso nada pode 
esclarecer?? 

- Como vi:, isso nt10 é comigo: é 
uma questão p11rnmcnlo pesso.11. 

-Xa qualidade de caçador, se é 
que \'. Ex.' •.. 

- Caço apenas assinantes, e com 
imensa dificuldade. 

Fala o Coelho "Brasileiro" 

Após os cumprimentos, Sua Ex.• 
ofc:rece-nos um fresco, que não acei
tamos. 

-Acha que para o caçar é preciso 
furão?? 

- Essa agora! ! Isso foi tempo: 
hoje já lá não vou nem com rêde. 

- Portanto ... prefere a caçadeira. 
-Também não. No meu entender 

devia-se acabar de vez com essa coisa 
das excursões venatórias. Desde que 
vim para esta terra aitlda não fo. outra 
coisa senão apanhar~tfros. 

A última instância 

Ao despedirmo·nos, o acaso dcpara
·nos o Ex.•0 Sindicante junto da Con
feitaria «Benamorn. 

- V. Ex." permite,nos uma pre
gunta? 

-Queira dizer. 
-Que poderá V. Ex.' informar 

sóbre o assunto que tem entre màos? 1 
- Não compreendo ... t<:nho-as com

pletamente livres. 
-Referimo-nos ao furão. 
-Ah! Sim! E' um assunto por 

agora rigorosamente confidencial. 
-Todavia, \'. Ex.' como sindi

cante... enquanto a questào não ê 
solucionada ... 

- Dir-lhe-ei apenas: /·:sitio ,15 coe
i/ias sem lrabal/10 e os /imies á boi1. 
i>ida. 

Sal & Pimenta. 

I== IMPRENSA 1 
O Correio do Mi11ho, diário bracarense 

muito conceituado, publicou, no seu número 
de 2; de Agôsto. uma am.i\'cl critica ao livro 
Um ar da mÍ11ha grafa do DOS."<> direclor Jos.: 
de Artimanha. 

J\lARIA RITA cm nome dele, agradece à 
respcctiva rcdacção cm gemi, e cm especial ao 
firmante de$Sa crónica, o sr. rcrnando de Araújo 
Lima, que numa 111i111al1tra, estabelece uma for· 
midável grandeza de conceitos. Um ,; do home· 
nngell.do e um beijo da MARIA. 

~•~ VINHOS CO PORTO 
DE 

:.pO.JfEG1s~,~'r 
~-"ILM~ 

QUALIDADE SUPERIOR 
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Os "Lusíadas,, ilustrados 
XII 

DR. ABEL PACHECO 

) 
0 , T AVIO 

. 11!~~ ... . , ""-
Condr'ção liberal, sincero peito, magnificência· grande e· humanidade. 

Consultório ci nematográfico 

/\Jais "'"ª secç4o do nosso jort1al, 011 seja 
mais um novo triunfo. Assedialios pelas cart:is 
que todos os dias "ºs chef[<un a f>reg1111tar-nos 
os mais variados formmore& sobre a >'ida e hdbi· 
los dos artistas d~ cinema, tomamos a. it1iciati1r:s. 
de dar as respectit•as respostas nesfa suç.lo. 

Começaremos, pois: 

Uma incomf>ree11di.f::i - Freixo de Espada· 
· l.-Ci11ta-Não sei, minha senhora, quanto teria 
custado o bigodinho do ,\\cnjou. Sei apenas que o 
comprou num armazcm de miüde1as da S·ª Ave
nida, cm Ne\\-York, onde havia um grande saldo 
dêles, saldo que depois se espalhou pelo mundo 
inteiro. Ma~se você tem muito empenho em oforc
ccr um ao seu noivo, éeserC\'er para a supracitada 
casa, que talvc1. lho mandem contra rccmbôlso. 

Fotogt!t1ica-Q11i11ta da Hela Vista-Oh! 
minha senhora! Que imperdoável confusão! 
Quem fêz o papel de que fala n:io foi o Jorge 
Bancroft. Foi a Mar) Brian. 

Canto 2 .0 
- LXXI. 

1

- Pureza dos Anjos-Rua da ..• 1'6110-
Sim, minha senhora. O célebre cão Rin·Tin-Tin 
era solteiro. Não sei se ficou outro a substitui-lo 
e se • . . Queira desculpar-me por não lhe poder 
fornecer, aqui no joroal, os informes que me 
pede. 

}. L. um clarabowisla ferre>il10 - Casa 
Sousa Crnz - Pôr/o - Sempre tens cada uma, 
6 Zé Lima! Quem foi que te impin~iu essa de 
que a Clara Bow tinha peito postiço? Entdo 
não vês que tudo aquilo ê carninha da boa, 
caminha sem õsso, carninha de 20 escudos cada 
posta? :'\ão caias noutr.i l Eu bem sei que tu 
preferirias fazer como S. Tomé: Ver e apalpar 
para crer. Mas à mingua de mais vai·tc contcn· 
tando com os postais. Quando não pode comer 
a carne não se contenta o doente com os caldos? 

«Mademoiselle• 8erlt> 8. - Santarém -
Sim, minha senhora 1 Há na verdade cenas na 
vida que parecem de cinema, e pessoas que, in
voluntàriamente, representam melhor que os 
melhores artistas. Mas a cena a que se refere 
foi sentida, foi vivida, e não tem o direito de 
duvidar da sua veracidade. Junto iis suas as 
minhas saudades. 

Dr. K . 

............................ !.............. 6 

Confusão natural 

flalcão de um bar. Num dos bancos 
altos, levemente pingado, um marinheiro 
forte var' son•endo o seu cock-tail. 

A seu lado, também um po11co pin· 
gado, senta-se 011/ro ma,.inheiro, que 
pede novo cock-taiL 

o PRIMEIRO MARINHEIRO, olhando o 
outro./ixamenle- Boa noite! 

o SF'..GUNDO MARINHEIRO, olhando-o 
também e correspondendo - Boa noite! 

' 
O PRIMEIRO - Parece-me que o 

conheço ... 

O SEGUNDO-Talvez! A mim tam· 
bém me não é desconhecida a sua 
cara ••• 

O PRIMEIRO, batendo na lesta -
E' isso! Agora me recordo! Foi em 
l long-l<ong! 

O SECUNDO, apoiando, entusiasmado 
-Tal qual! Em llong-Kongl 

O PRIMEIRO, suspendendo-se sübita· 
mente - ,\las. . • estou eogaoado 1 Xão 
pode ser dai, porque eu, afinal, nunca 
estive em llong·Kong. 

O SECUNDO, apoiando - Tem graÇa, 
que eu também nunca estive em lloog· 
-Kong! 

O PRIMEIRO, muito sério -Quer isso 
então dizer .•• 

O SECUNDO, como ttm eco - Quer 
dizer .• • 

O PRIMEIRO - Que não fomos nós 
que nos encontramos em l long-Kongl 
Deviam ter sido outros! 

O SEGUNDO, olhando· o de soslaio -
Deviam! Deviam! ••• 

Dr. Knox. 
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DESCANSO SEMAN AL 
J er icada provinciana - Urros - Ferradelas e coices 

Vamos começar por transcrever 1 
:trtas passagens de um prospccto 
m nciador das F estas a N. Sr.• do 
foo, em Valença. 

Segundo nos informam, o redactor 
cas belezas a ba ixo t ra nscritas, foi um 
:ai sr. Pereira q ue já foi rancheiro, e 
1ue por cau sa d êsses afazeres an tigos 
pesa hoje a bagatela de 130 quilos. 

Talvez por isso. não pesou as p:ila-
1rasconvenientemente e fê7.a linda obrn 
que passamos a copiar : 

IMPONENTES FESTAS 

EM HONRA DA 

Virgem Nossa Senhora do Faro 

PADROEIRA DOS VALENCIANOS 

Nos dias 14 e 15 do corrente mês ·de Agosto 

serão levndns n efeito, su b~idindn• pcln digna 
Comissão Admi nist rativa da Càmoru Muni
cipal, por o dia t S ser feriado do Con
celho estas dulumbrantes Festas que 
este ano marcarão pelo seu luilmento 
e lmponenclas como se verifica pelo 

seguinte 

PROGRAMA 
Ola 14 

L-Ogo de ma11h.J repique de sinl>ll e '""ª 
salv.:z de morteiros anunciar.to o comc..iço 
das festas, da11do e111tad.J 11esta. 11ila 111na 
•/amada Banda Popular, que percorre.à 
as ruas mais import11n tes. 

A o meio dia, nova salva de foitos, 
a1111nciarclo a chegada da apreciada Banda 
de Meislca, de Uubi4es q11c abril/11111ta"i 
os actos festivos q11e dent ro e fóra da vila, 
quer 110 formoso Mo11 lé do Sa11 1t1d110 do 
f aro, ambas se dirigem d Praça da Ue
.píiblica, executarllo algumas peças do 
se11 vasto reportório, como se o con
curso destas bandas não lõsse suflclênte 
para o abrllhantamento destas itrandlo
sas festas, haverá ainda a Charanga de 
Lanhelas e a de Amorim (Espanha) 
uma das mai..• apreciadas da 1'isi11ha Ga
li:a. A• tarde arraial "" /a111im 1'1iMico 
e fóra, tendo lol(ar a 

Feira franca 

que, por ser transferida para êsse dia 
a feira ordinária é no dia 18. 

A ' 11o•le, festival 110 Jardim 1'1iblic1>, 
smdo iluminado d mod.:i do .\linho, das 
IS ~s tZ horas; du~s b.J11d~s de mus1c.J 
r~r·se-40 ouvir, queimando-se 11m vi":ii/oso 
fogo do ar dos afamados pirott!c11icos deste 
co•celho. 

No Monte tocard a char:>nga d• Amo
nºm, havendo o costumado a,.,.ai.J/, s~ndo 
tro/ usamente ilumi11ado d m<Jda 1cgio11at. 

Magestosa Procissão 

lomamlo parte no co1tejo fig111as ~lefl<ni
cas e anjinhos que percorrer_j o trajecto 
do costume, se11do prég.Jdo o strm<lo pelo 
l<t1•e1 eiido Gil de Faria . 

Ao •ecolher a Prociss•lo dará-se co
meço ao coslumado arraial que serd abrl
lh,rntado f'da apreâada banda de musica 
de UubiJes 4 pela charanga de Amorim, 
sendo exposto um lit1do Ba::ar de pre11das 
à Virgem. 

E' do conltecime11.to dos que Item o 
fora:er de ir ao formoso local 011ie se rea.
li:a a romaric:i da. Virgem ,Voss"" Se11/iora 
do F.Jro, o deslumbramento e panorama 
que dali se dlsfruta. E' por 1:~so mesmo 
e para prestar a sua devotad:. homenagem 
d Nossa. Padroeira que ali aflue no dia 
da festa e quando quantidades de pes
soas não só do concelho, como de longe, 
que vão observar uma parllcula do 
puro ar da montanha e mitigar a sêde 
com a purfssima agua que dela brota. 

E no fin a l d e tudo isto fica a g ente 
sem saber se o g ordanchud o cria turo 
e espanhol ou português. E' fantás tico 
que se fa ça is to em Portugal para ser 
d is tribu ido, e não haja ninguém que 
proi'ba a sua circulação. 

S r. Pereira: está prO"Vad o que na 
sua cabeça não há melhor recheio d o 
que na sua barr iga. 

• 
«A Cm :adan, Boleti m P aroquial 

afn·ovado e abençoado pelo senhor arce
bispo P 1·ima;, que se publica em 
Braga, trazia ao seu número de 27 de 
Agôsto p. p . uma notícia de \'ila 
Cova de que recortamos o seguinte: 

- A Cooperativ.i Agrícola de Lacli
cí11ios da aibeira do Neiva, no último més, 
a11me11tou cem centavos M1 l itro ao leite 
que recebe dos sócios. E 110 dia certo, 
sem o menor érro, fa:; o f>a1t~1menlo. E' ti 
prova de que a sua admin istração e direc
ção sdo modelares. 

Exige·$• lambem t6da 11 seriedade 11os 
s<Jcios: 11e11h11 111 mixordeiro a ela pode per
tencer. 

R ealmente ~ara que um litro d e 
leítc possa ag üentar um a·umc nto d e 
100 centa vos, é preciso que seja uma 
especialidade, ou uma ra rid ad e. 

• 
E agora vamos t ra nscrever uns 

bocados do folhetim de 

" O Comércio de Gaia" 

s111 . D. Bealt-izt 1.'.Jmos me11i11a~. etljti me 
11.lo posso conter de tanta alegria de ver 
em nossa casa fste anjo '/ue eu trouxe ao 
colo tantas vezes t 

Um solittirio com dois lrrios roxos n:i 
cabeceira onde se sentara D. Beatriz e os 
t1ls 1·estantes compostos de afucenas, rosas 
l>tancas e camtlias do Jaf'J.o. 

Era uma noite de festa onde as 
luzes Irradiadas dos seus lustres de 
cristal, imf11im1am àquela sala um des
lumbramento Igual àquele aquando do 
casamento de O. Beatriz. A l1armoni1J. 
que 1ú11a111J. naquela sala dava a melhor 
das impressôcs fcli::cs, pois há 10 anos 
que naquela casa rei11ava a nostalgia da 
saudade pelo falccime11to do $11'. comen
dador Filipe de \'ilhc11a da Encarnaç.io 
Valadas, marido de O. Beatriz deixando 
as duas filh as. /). Leo11or e D. Uuth, que 
Deus sempre cobriu de ll'raças . 

/) urante a ceia multas recordaçóes 
vieram ali cair, ma.• /J. /leatriz naquela 
noite fc:: esquêcer all 11111ilas tristezas que 
/><>r ela pa.ssamm, s<i porque era. 11ec:es
sd.rio n.lo descuidar o espirito de suas filhas 
e sobnnl1a. Falou-se com muita sobriedade 
do sr. />.• Fra11cisco, douto abade da fre
guesia, o gra11de l111111orista que nas horas 
de ócio costumava ir à casa Valadas e11-
t1cter a sr.• D. lleatri:. 

Berta Prt'J!unto11 pela Terua. da Eira, 
a leiteira da casa e Informada de que 
ainda h4 pouco havia falecido . A D. IJea
tri:: hd anos que havi:. pa.sNdo nt'sse gra11de 
ruollaimenlo pois " maior f'.Jrle das ressoas 
mais estimadas daquela casa tinha dado 
a alma ao Criador. O 1ú1ico sobrerin11te 
era o sr. abade. 

1i:rminada a ceia com bast:>nte satis
f"fJO, llerta q11is fa:er um brinde a sua 
ti4 e uum improviso f'ronunciou o seguinte 
discurso: 

Min/1a Sa11ta Tia, 
Em primeiro illgar cumf're·me agra

dcccr-/11e a bondade com q11e me 1·ecebeu, 
pois seri'a 11ma i11JlratidJ.o d.:i mi11ha f>a1·te 
não reparar a form a, a sensibilidade 
do seu coração e a ternura do paren
tesco. Outrossim como sabe venho aqui 
viver na s"a compa11/iia com ternura, e se 
l culro safidades de mi11lra mamJ. e dos meus 
1111ut.<n:, Jic1-de com a nossa úitimidade cs
quect!-la, porque f'osso agora repartir com 
a. mi11 h11 tia as mi11has alegrias, para dis
sipar o 11egnm1e das sua.~ iristezas. Sali<io-a 
com t6da~ as veras da mi11ha alm11, peço a 
Deus que a co11scrve por m11itos 1111os f>ara 
presi:iir aos destinos do nosso futuro. 

Este homem das barbas, q ue é o 
prop rietá rio d e Q Comércio de G.1ia, 
tem dedo especial para descobrir os 
seus colaboradore~. não :icham? 

Depois do Ribas, êstc Domingos 
Bra~a 1. . . Se calhar é a ternurn do 
f.11e11 l esco ! . . • 

Abençoadas barbas que tanto piolho 
criam! ..• 

• 
Já tratamos d.: urros e de ferra

delas; faltam os coices. Ess.:s como 
· · · · {;.~,~~~· ~;~:·o: i1~~i;,:::: ·;~,;,~~·p~; ~·~ tõda a gente sabe forarn dados pelo 
s»la dej~ntar a ceia estd pronta. \ \esquita Júnior da iV.:11ia da Fonte. 

êste folhetim chama-se Berta e é fir
mad o pelo sr. Domingos Fernandes 
Braga , que d.:ve ser u m 11ovo cheio 
de inspirações e vazio de ºgramâtica. 

A !)_. J)e1 ~itrlia precisa. de tomar ~1- E nos, bem a nosso p.:sar. não pode-
8"m" co<sa_tois chegou fatigad.11 da_ via- mos ainda hoje pôr-lh.: o aziar por-
1em e prec1umos q11e el11 se d1strn1« 1111 · • I . ' 
contemf>laçdo ºe co11versaf'Jo com as s:.ntas I q ~e em pnme1 ro ugar éstao os nos.sos 
pri111i11l1as que eu ajudei a crias/ Vamos lei tores. A té à semana sr. ,\ \esqu1ta. 
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.. 
vinho dei tasqueiro da esquina, sente rl!laÇâo directa das •lavagens. \foi d!ll, 

uma sensação de alivio maior que mandoo cair a água, e ela caiu, com 

a dos corredores quando chegarem a eoormíssi"'a m.ãgua do sr. tesoureiro 

Lisboa. A nossa tina já não atina que vê o cbfre diminuir de bôjo. 

com a sua verdadeira função, e1 . tal e 

qpal como um rapaz guloso a comer :e ~ .. ' 
lnjecções que ,;ào costumam f~1.cr maL mdanéia, deixa escorrer água por todos 

Portuenses: 

Estamos a escrever-vos absoluta

mente ~ergulhados numa banheira 

de fôlha. O nosso corpo, que até agorºa 

só provava água misturada com o 

os poros. Conseqilências 
,\\as que importa, portuenses, que 

a água caia ºpor fora dos recipientes, se 

é certo que ela caiu no metro cúbico? 

E, mais centlmetro ou menos, que é 

isso, comparado ao rebaixamento de 

preço que ela sofreu? Nada! De hoje 

em diante já não será nccessárió haver 

tempestades num copo de água. Com 

Abai:l·o a lei séca ! Era êste o g rito 

que todos os jornais do ociden te nos 

traziam. Assim o ouvitam os dois edis, 

o preço actual já poêl'erâ haver tem- !J i 

pe~~ades ~esmo numa bacia cheia .;L 

dela!.. . · 
Vii1a o sr. V6reador· da humidade! e se bem o ouviram, muito melhor o 

resolveram. 

Antecedentes 

Como sabeis, durante bastos anos, 

era impossível ao tripeirinho li~mp.o 
fazer as .suas abluções mais -cóme-

zinh<rs sem se lembrar do marcador, 

·que.; quando chegava à tabela, desatav.a 

a multiplicar pelo coeficiente que en

tendia. 

E a gente, ·que tinha feito uma 

avença sem contar com o ar que tam-
• 1 

bém se conta nos ca·oos, chegava ao 

dia 16 e já não podia gastar água 
senão par~ !ovar as. batatas, porque 

para o ôlho de couve jâ custava o 

triplo. C~nhece.mos. muito ôlho por-

tuense qué· já não viá ágorl há •máito 
1 l ' ., J ., ('. 

.se,não a das lágrimas·, e $abe Deus!.-: . 

Mas tuda tem a seu t~rmo.· ·Foi 

, E' também c~r:to· ~ue esta medida 

esteve prestes a fracassar eºm virtude 

de se ouvi remele onde a onde uns gritos 

suoversivos de 4b.1ixo a água!.•.• 

Felizméntc f.ciram casos:isofadós, que 

!tio passavam de águas passadas. 

A água baixou de preço. E·quaodo 

o tripeirinho se apercebeu desta mira

gem, desatou a fazér asneiras pqr 

todos os cán(?s. ~ , 

Um nosso vizinho obcigs:iu a sogna 

a lavar os p~, 51ue- já t~Q~am um.a 

crosta de familia,- e tevé à ·desgraça 

de a ver mqrta s~re o alguidar 
vidrado. 

Aquele da ruâ de S. i'i1iguel, .que 

te..m o .iiâriz muito vermelho vomitou 

p~!a p·("~me~r~ vez na sua vida quaodo 

bebe~ um c-0po do linfático líquido. 

~a Rozioha dG nosso terceiro andar 

por isso que Ex.•" Comissão da actual 

Càmara, que é composta por pessoas 

Um tesoureiro impecável, 011 11111 Cofre que se lavam, entendeu, e muito bem, 

Ftzer circular a MA R 1 A R 1 TA, 

nesmo dada ou emprestada, é oon• 
lribuir para a sua expansão :: das Aguas que t1ão mete água que a ·grandeza do consumo está na 

8 

, 
a ag ' • • • • 

ser uma seca dos demónios. 
A água caiu · por ela mesma 

já começou a pôr as meias a secar à sincromálico d.1 contadorizaçdo me pôe 

janela das trazeiras. afacre de g6so. 

• Consta ainda que uma comissão Eduriza. 

de bebedos de profissão se foi entre- • 

vistar com o dignissimo Presidente da 
Câmara e apresentar uma reclamação Eu sou 11111 novo Cnºsto 1 

bem fundamentada no sentido de ser A dgua é uma mentfra, porque a 

proibido aos tasqueiros portuenses o água nunca se abaixa. Em Famalicao 

consumo da agua. 

• 
Variadas opiniões 

,\1as a ~lARIA RLTA não podia fi

car . so por aqui. As ~uas impressões 

pessoais oão impressionam bem muita 

gente. E é certo e sabido que os ser

viços aos quais está confiada a distri~ 

bui"ção da água ao domicilio, e a rés

pectiva retirada da mesma depois de 

passada pelos rins, são de ta l forma 

magnânimos que até se fazem acom

panhar das iniciais S. M. (suas ma

gcstades) A. e$. (águas;e saneamento}. 

Por isso mesmo, e porque conta

mos comº a incredulidade dó publ!co, 

fomos procurar algumas opiniões aba

lisadas. Registarno-las ém seguida, sem 

adjectiv~s e pela ordem cronológica. 

Vocés querem a minha opinido lin

fática? Dir-'Vos fiei que o abaixamento 

é q11e eu me /enfio visto em águas t11r· 

vas. Deixai vir a mim as criancinhas. 

Vltorlno·H. Cormbra. 

• 
Cala água? O Annindo de Mornis 

ainda não de11 a s11a opinião. Cá por 

mim, .ando sempre com as àguas ao Sul. 

JoSé do Sul 

• 
Não me falem em ág11as I Lembra·me 

logo o célebre copo de água que me qfe· 

1eceiam como lioloca11s/o à minha ceie· 

bridade. 
Armindo de Morais. 

• 
Cá por 111im, se me deixassem, tinha 

pôs/o a áglta de graça na vila de Gaia. 

Assim, terei de a aproveitar no armazém. 

Manuel de Barros. 

• 
Faço minhas as palavras do orador 

antecedente. O Manuel é um dos meus 

mu'ito;· « b;rs ». 

Carlos Leio. 

• 
Vocês devem ter ouvido falar tia 

verdunlsaçlo das águas 1. • • E' um 

Quem não puder comprar a MARIA ~:ct:~ªE;e 11::,-;;ª 1:
0

,::'. "~~~ ::::en:: 
RITA, peça-a emprestada. Desta consente. 

: : forma terá graça, de graça : : Arnaldo Leite. 

Um guarda-livros q11e não frata 

do deve haver água com fartura 

·• 
Conclusão 

Depois do que atrâs fica escrito, 

está prova'l:lo · qúe não havia razão 

para que tanta gente do Pôrto 

tivesse abalado da cidade para as 

águas! 

A conduta personificada 
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N.0 .362 

-Quem bate? 
- E' o 32 da 5.• com\lanhia, meu senhor 

S. Pedro. · 
- Vem a pé ou a cavalo·? 
-Sou de' infantaria. Venho a pi!. 
- Hoje só entra quem vier a cavalo! 
Erran._do no espaço, a alma do soldado veiu 

a encontrar-se com a alma do médico que o 
tratara 1 Travaram conversa ... O médico con
fcssa,lhe ter morrido por ter cometido a tolice 
de provar o remédio que na véspera lhe tinha 
receitado ..• O soldado conta·lhe o que com C:le 
se passou à porta do céu . . . O médico que tam
bém vem a pé fica desolado .•• O militar tem 
uma ideia e prvpõê ao médico ludibriarem o 
S . Pedro •.• 

- Mas como, pregu n ta o médico ? 
- Eu montava cm V. S.ª e entrávamos 

os doisl 
Aceite a proposta aí os temos :'Is voltas 

com S . Pedro .•• 
-Quem bate? 
- E' o 32 da ;. • companhia, meu senhor 

S. Pcàro. 
- Vem a pé ou a cavalô? 
-Vc11ho a cavalo? 
S. Pedro, olhou, percebeu e num Sorriso 

No número 71 da MARIA RITA, foi premiada a anedota n.º 354 

Por repetida coincidcncia esba'rra com a 
cabeça noutro candeeiro e então já fa rto de tanta 
catcçada e de tantâ des~ulpa rcsvlvc assentar-se 
num degrau, exclamando : 

- Oru, bolas para isto 1 l~u agora é que 
não saio já daqui sem passar o cortejo ! 

Rcme/e11te: X. 

N.0 365 

O sa rgento Repenicado prcguntou a um 
recruta: 

- Amas a Pátria ? 
- O que, meu snrgento? ! - Respondeu o 

recruta. - Então eu ia lá fazer es~a desfeita à 
minha j oaoa ? .. , 

Remetente: Olegna. 

N.0 366 

Entre dois amigos, conversa· se sõbre o valor 
de.águas minerais e um délês prcg.unta: 

- Você acred[ta na eficácia das águas de 
Vidago. 

- Absolutamente. 
- ? ... 
- E' verdade; calcule que há ; anos quando 

levei lá minha sogra, elas despertaram-lhe por 
tal forma o apetite que ela apanlw.u tamanha 
indigestão que est icou o caneli11!· 

Re111ete11te: Serigaita. 

N.0 367 

Ela - Eu d4va-lhc trabalho • • • mas voce 
saberá manejar a bomba da água? 

Ele (vexado)- Oh! minha senhora! •• • 
Se eu fui bombista durante uns poucos de 
anos! ... 

Remete11le: Rei dos Nabos. 

N.0 368 

Professor - O que é o nervo óptico? 
A/11110 - O nervo óptico, Sr. l)r., é um 

órgão que se ramífica por todo o corpo, desde 
a cabeça às pontas dos pés. 

Como? 1' 
Sim; quando alguém é calcado num calo 

vê as cstrêlas ao meio dia. 

malicioso, abriuª porta e disse: Sinceridade 
- Entre mas deixe a b<!sta lá fora 1 

Remetcnle: Dllia GaJo, 

Remetente: Pedro Pau. 

N.0 363 

Celeste acaba de se casat e conta a sua 
amiga Júlia: 

- Sempre fui loucamente apaixonada por 
Mário, tão apaixonada que passava noites sem 
dormir ••• 

- E agora que o tens perto de ti? pregunta 
Júlia. 

-Agora?. responde Celeste, ruborizando-
-se. Agora tambérn não posso dormir • • . 

Remetente: Horácio Ferreira. 

N.0 364 

Um devQ,_tO de Baco sai duma capelinha 
num êxtase' tão profundo que nem vi; nada 
diaote. Prega uma. valente cabeçada nu m can· 
deeiro e julgando ter esbarrado em ;lguém, diz 
em voz avinhada: 

- Eu peço desculpa 1 
Continua zigzagueando e nova cabeçada 

num poste: 
- Peço de$culpa, meu senhor! 

O calçado de fama 
• 

53, Largo dos Loio.s; 5,4 - PORTO 

- Que tal achas os versos q
0

1te ac,1bo 

de ler? 

- Oh ! Magnijicos. Acho·os tão bons, 
que já teria adormecido se não estivesse 

de pé. 

DIANA 
10 

N.o 369 

-Amo-a, Mimi. Diga-me que também 
me ama 1 

- Isso · nem se pregunta .• ; Quando me 
pede aos meus pais? 
........... ·············· .................. . 

Era assim que um homem se encravava 
para tôda a vida . 

Remc~enle: Oldanra Sepol. 

N.0 370 

- Senhor meu amo, o vosso cavalo·morrcu ! 
- O quê? o cavalo que cu ainda ontem 

montei. 
-Sim, senhor .•• 
-O cavalo baio q ue apen~s ~inha cinco anos 

e era tão bem feito? .•• 
- Esse mesmo Senhor meu amo! ••• 

.- Senhor Deus de misericórdia, exclamou 
então o proprietário consternado, vendo o cavalo 
est irado na cavalhar iça. Eis aqui, portanto, o 
que Ílós somos ! 

Re111ele11te: Delfim de Freitas. 

Vendas a prestações com bonus 
• Telefone, 5422 



_C_O_N_V_E_R_S_A __ L_I_G_E_I_R_A 1 Posta restante 1 
Com vénia à secção dêste título de "O Comércio do Pôrto" Dr. Miguel -- Gratissimos. v~ja na Volta 

a J>o1/11gal e lá encontrará os deslises dos sabi
chões. E diga por aí a essa gente que :i .\IARIA 
RITA e qualquer coisa de espavcnto. Que grande prazer cu tenho 

lendo a «Conversa ligeira» 
fm:mlada, ali no <<Comércio», 

pelo Machado Pereira. 

Tão pequeno e que talento 
lhe brota dos olhos calmos! 

Os homens, diz o ditado, 

que não se medem aos palmos. 

Com aquela prespicácia 
que, de todos, o aparta, 

se vê «oblongo rectàngulo» 

adivinha logo carta. 

Foi à Suíça, à Itália, 

à Veneza dos canais. 
Tem feito grandes viagens, •.. 

vendo bilhetes postais. 

E já 'stCTe no Estoril 
veraneando à bolina. 

Correndo atrás das pequenas, 

foi de ventas à piscina. 

Correu ao Paço de S intra , 

onde, em profunda vigília, 
achou, na sala das Pêgas, 

o seu brasão de famllia 

Descendência de D. Nuno 

descobriu ~le bem cedo. 

Mandou-a gravar em prata 
com um buraco p'r'o dedo. 

Se um dia êste mancebo 

deixar, assim, de escrever, 

que formidável 'scritor 

que Portugal vai perder! 

Telefonam-lhe as cinéfilas 

tôdas em louca cegueira: 

- Quero· te ver 6 Machado! 

-Ai que saüdades, Pereira! 

Anda morto por casar 

com tóla e rica <lonzdn. 
Tôla, p'ra casar com êle; 

rica, p'ra casar com ela. 

Cronista das elegâncias, 
penetra em todo o salão. 
Só lhe falta, mas lá vamos, 

entrar no chú do 13olhào. 

;..,, 

Ouvi dizer um maldoso: 

- Esta «cünversa ligeira» 

antes devia chamar-se, 
uma u.:onserva lixeira». 

.1\ão t' arrelies .\\achado, 

com ditos desta feição ... 
- Invejas do teu talento 

e do teu grande brasão. 

Dr. Ox n.o 2. 

Fe111o111do F. A li•es - Só hoje demos anda
mento ao que nos cn,·iou. Nem por isso deixa
mos de lhe estar gratíssimos. O original dêste 
gcncro e imenso. 

Dili.:rn:i - Tem razão, tem. Se a vís
semos eramos capaz de deitar tudo a perder. 
F.: já que os nossos desejos se vão aproximando, 
niio será possível erguer mais o \'éu um boca
dinho? ... Se aquilo que a gente sente . .. 

1 
ti11g1i11/ras - O acrescento chegou tarde. 

Entra na no\'n carta. 

OS MEU·S BONECOS 
IX 

HIT LER 

,, 

Q11e ele dá a pancada, está o mundo crente. Agora o qne ni11g11i!m sabe 
é onde irá rnir a bofo. 
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Decifrações do 11.º 22 - •)Letra U, 2) Prc

eebeijo, 3) Vosque; 4) Sastifoção, 5) Carabelas, 
7) Quelendário, 8) Nobela, 9) Bilesa, 10) Cão
soada, u). Valongo, vago, 12) Figueiró .dos 
Vinhos, 13) Ribeira de Pena1 1·4) Figueira !ic 
Castelo Rodrigo, 15) Sobrefacra', 16) Escabcxe, 
17) Quem escuta de si ouv.e. 

Decifradores-Sepol, 15; Otter, 14; Otro
pavlis, 14; Reirobi, 14; -~\onteiro li, 13; Fran
cisco Rodrigues, 13; Fantas-na Negro, 13; Dília 
Galo, 12 ; Só Darco, 1 1 ; Serin, 7; Sargento 
Quim, 4; Oh! Rei Artur 1, 2. 

••• 
Charadás em verso 

(Oferecida .i co11jreira Dilia G1tlo 
com um abraço) 

( I)• . 
Canta o galo, chia o rató, 
A coruja pia agoirenta; 
Ladra o cão e mia o gato, - · 1 

· Zurra o burro e a jumenta. 
. -

A galinha cacareja,, 
O cavalo dá pinotes i 
E no cimo da igreja, 
São os mochos àos magotes. 

Palra a pega·-venturosa, 
O melro 110 l0nge assobia, 
Zumbe a abelha mui dengosa, 
Quando o rnac_ho a assedia, - 2 

Brame o leão lá na selva, 
Os pombos põe-se a rolar, 
Canta a cigarra entre a relva 
E ô peixe vive a nadar. 

Serigaita. 

(A Serigaita) 
(2) 
Colega gentil; perdão 
P'la minha indelicadeza. 
A' férula eu dou a mão, 
Muito embora com tristeza. 

Não era minha inten~ào - 1 
Falar com tanta rudeza, 
Mas um homem co'o pifão 
Nunca tem delicade~a'. .. 

Um ébrio ás duas por três 
Faz coisas dêste jaez, 
Dá a sua cacianice ••• 

Por isso, distinta dama, - 2 
Conto cortar pela rama, 
O vício da bebedice.::. 

Olegna, 
-. 

Enigma figura.do caciano 
( Ao velho An;igo Rei°d~· Orco) 

(3) 

••• 
Novíssimas 

( 4) 
Na margem do rio ·anda o homem 

que transporta a bebid,l para esta re
gião. - 2, 1, 1. . 

Rutrâ J-uar. 
(5) 
Fui eu quem ati rou um . calháu ao 

rio quando tomavas banho, mas pus-me 
diifarçado. - 2, 2. 

1 
Sepoi. 

(6) 1 

'Duas vezes com consciéncict visitei 
esta cidade. - 1, 1. 

Relrobl. 

(Ao i/11stre coufoade Ris11a11) 
(7) 
V. é pássam' mas é mouco em 

cesso!- 2, 2 . 
Monteiro li. . 

(8 ) . . 
O ·animal, porq l).e lhe fere o ouvido, 

gosta da ári.i. - 1, 1. 
Drlla Galo. 

<.~9m) 
E virtude de haver mesa fm·ta o 

Pérola Verde tocará o ins/rwnenlo. 
- 1, 2 . 

Seria. 
(10) ' 
Tem a Senºgaita, um saco de couro, 

que foi feito da pele duma ave. - 1, 2. 

••• Kiçal. 

Eléctrica 
( 11 ) 
A mulhe1· ofereceu-me umafóiá. - j. 

Monteiro li. ••• 
Aumentativa· 

( A' iluslre Serigaita) 
( 12) 
Você faz a sua oração na igreja e 

Porque motivo a não faz em casa? - 2. 

Monteiro li. 

Sincopada 
• • ( 13) '·. •. i ' • 

·r..'3 - Pois claro. •Lá na terra ttm de 
arranjar mais dinheiro para e:.1 encher 
a carapuça. - 2. 

••• ' -
Maçadas geográficas 

(Cw,.prime11ta11do Mo11teiro li) 

(14) • . . . 
SABEM SE SAUDO .EL MON-

TEIRO S. .. . 
' Olegna. 

( 15) 
OH! O PANO DO ALVES . . . 

Horachino. 
( 16) 

DE D. VASCO LEITE 

Otter: ••• 
Tipográficos -. . ' 

( 17) 
(9 letras) 

1 XA VERDE 5000 1: 
Otropavlls. 

( Retrilmi>1do a Edipo) 

(9 letra9 

0000000000? 

Olegna. 

(Retri~ittdo a Ad1iano X. Nel) 

A Maria d':Assunção 
Fêz a asneira de casar; 
E caiu - g rande irrisão! -
Em ir.co'a s.ogra morar . 

Sofreu grande dccepçãó 
Porque a velha sem cessar, 
Por tudo arma questão 1 : . 

Fazendo-a desesperar ! . 

A rapariga, coitada, 
Anda triste ·e definhada 

1. 

Porq4e a Harpia assim a arrasa. 

Há dias, disse-Íhe assim: 
E' bem certo o anexim, 
Que diz:. , •••..•••••.•••• . ..•• 

Serigaita; 



a Port gal ~·" r à Per a 
DITOS fV\F\LDITOS_ E.· BEIVl DITOS 

Em Portugal, desde os pastores 
aos cães vadios, não há ninguém que 
se não tenha interessado a valer por 
êste formidável esfõrço da raça ... do 
demónio. 

1 lá três semanas precisas (e bem 
precisas foram) que duas dúzias de 
cidadãos andam <• fazer calo no céu 
da b6ca, dcsespetadinhos para chegar 
a Lisboa pelo caminho mais longo. 
Partiram nos meados de Agôsto, nada 
menos que 50 homens fortes, robus
tos, hercúleos, e actualmente pouco 
mais de 20 continuam a dar à perna 
por essas estradas abaixo, muito coo· 
solados porque o Didrio de Noticias 
aumentou a tiragem nalguns milhões 
de exemplares, e de olhos fitos no for· 
11al de Noticias que os apadrinhou com 
uma subscrição colossal. 

A ,\1ARIA RITA, que além de ser 
linguareira é também muito modesta, 
oão podia deixar passar em claro esta 
manifestação de pernil a mostra. Por 
isso mesmo mandou um seu rcdactor 
especial fazer a Volta, e vai dar por 
aí baixo as impressões que o mesmo 
lhe mandou. Não o fêz antes por abso· 
luta falta de espaço, e hoje não a dâ 
na íntegra para não obstar à venda 
dos dois diários de No/feias. 

Limitamo-nos a dar os melhores 
tópicos. 

As causas da Desistência 

Dos 30 corredores que desistira~ 
podem-se apresentar as seguintes cau
sas. 

7 corredores por mal de Pott 
5 » · entalados com poci1!a 
3 n por ofensas ú moral 

pública 
6 corredores por desistl!ncia pro

priamente dita 
4 corredores por magreza e incapa· 

cidade física 
4 corredores por motivos particu· 

lares 
1 corredor por não quer perder o 

equilíbrio. 

E' provável que à hora em que o 
nosso jornal circular, mais alguma de· 
sistêacia se tenha dado .• \\as desde já 
alijamos toda e qualquer responsabili
dade no caso. 

A: aumentação 

Tem sido esplêndida. Como o 
Domingos Dias anda com um Pigarro 
crónico, teem-se fartado de lhe dar 
bacalhau. Consta, porém, que não é 

com todos, porque o .N'icolau comia 
bifes de cebolada. Jlá• também quem 
afirme que por causa disso chegou a 
comer do coco. Nós não aGrmamos 
nada. 

O serviço da volta 

Os motociclistas amadores que 
teem acompanhado os martircs do 
Notícias, teem feito um servição. Oca· 
siões houve em que alguns chegaram 
a rebocar nada menos que um pdotão 
de cinco. Outros eatretrcm-se a fazer 
poeira para que os carros de apoio 

Um co11co1·re11le que costuma puxar 
para os 011/ros 

possam gastar numa etape apenas, a mó· 
dica quantidade de 125 litros de água. 

Quanto às camionetes de apoio, se 
um ciclista tem a infelicidade de par· 
tir uma roda, tem de esperar a bonita 
soma 90 minutos antes que chegue a 
primeira. 

Os jornalistas andam 
com a cabeça à volta 

Provado está que os homens sabem 
pedalar. Assim os jornalistas que os 
acompanham soubessem um migalhi
nha de corografia portuguesa. 

Quem leu o Diário de Notícias deve 
ter reparado naguela miraculosa coisa 
de terem os ciclistas atravessado o 
,\\arão ... entre Castro Daire e La
mego. E de terem passado, depois ... 
pela cidade da Régua. 

.\\as há melhor. Segundo a descri
ção da 12. ª etapa, os concorrentes en· 
traram no vale do Corgo... entre 
Chaves e Vidago. Lá o dizem os re· 
pórteres: uo rio alonga-se, em mean· 
dros caprichosos.» E linhas depois: 
<ttoraa-se à fila indiana, que se man· 
tém quâsi até V1dagol>. 

Fica a gente a pensar aonde diabo 
teria ido de passeio o Tàmega, para 
que o Corgo corre!'se assim a meter
·se-lhe no leito. O pobre Corgo, que, 
nos tempos em que nós estudámos 
geografia, nascia em Vila Pouca de 
Aguiar e largava logo a correr para o 
sul, direito a Vila-Real! 

;\\as há melhor. Leiam êste boca
dinho de oiro: <<Passámos a serra de 
S. Mi~uel o Anjo ... Segue-se um longo 
planalto. Os ciclistas entram na des
cida, passando o Douro entre piahei
rais verdejantes» .. . 

E depois de terem atravessado o 
Douro é que entraram ao Porto ... 

Entre o Põrto e Vigo também se 
passaram coisas extraordinárias. Se
gundo a legenda de uma gravura, atra· 
vcssaram o Cávado numa ponte antes 
de F ão. Quando chegaram a Caminha, 
escn:vem os repórteres: «Estamos a 
28 quilómetro$ da fronteira». E logo 
a seguir atravessaram «uma longa 
ponte sõbre o rio 1\\inho », - o que os 
não impediu de continuarem pela mar· 
gem esquerda de êstc rio até Valença, 
onde o transpus<.-ram de novo ... 

Bem dizem os dois Noticias, pa
drociros da Volta, que este certamea 
tem revolucionado Portugal. Tanto, 
que até os rios mudaram de leito ... 
e de bacia. E lá foram de pernas ao ar 
a orografia e a potamografia a acionais! 

... A's vezes, ao lermos os colossos 
de grande informaçào, dá-nos vontade 
de alargarmos o Desca11so semanal. 

Notas várias 

- O Perna, foi um dos primeiros 
que deixou de dar à cuja. 

- Os ciclistas marinheiros teem-se 
distinguido imenso dos outros, pela 
facilidade com que recebem um banho 
de mangueira. 

- O Trindade tem-se negado a 
fazer declarações. Se calhar está a 
reservar-se para o fim. E os organiza
dores que tenham cuidado porque êle, 
só cm si, reüne três pessoas distintas. 

- Na etape Bragança-Chaves, os 
adjectivos empregados pelo Diário de 
Nolicias para exalçar o feito do César 
Luls, foram de tal modo empolados 
que a gente tinha a impressão de ver 
correr o ~uno Alvares Pereira. 

- O Domingos Dias quando vinha 
a chegar ao Porto, teve mau fim no 
Bom fim. 

MARfA RITA é o jornal humorístico 
: i i : i de maior expansão : : : : : 

13 ------------------------------



8qailo OÓ5 5abemo5 
Grand e eoncurso Po étic o da (JlA~IA ~PPA 

Para. a q11~1dr4i '1"e esl.J1·a /c:il.z 11.1 uoss.i 
rcdacçáo e que c1,~ do teor seg11i11t.: . 

Cheguei l(1rdc e ,.;m de curro \ 
Mais cedo 11do f>udc v ir. 
Só vi o custo o P iga rro 
E o Tr·indadc a fugir. 

' ecebemos mais a.s seguinles i111adr,u · 

Descu lpo ,\lAHIA R IT A 
.\/ais cedo ndo pude ,,;,. 
Por usurcs s-lia de <fchitu» 
Venho-te ajudar a ri r. 

Vçntura Soa rts Dias. 

C heguei t.1rde minha am.1d" 
~lai• ado 11do pude ,.;, 
'Sti"" a íola r co'a cri ada 
Que me q ueria divertir . 

António Ca rvalho. 

.\\cnina nào Jc,·e a mal 
fJ\f.l i, •·tdo "·'" pude t•ir 
Inda lemos - afinal -
T empo p' ra brincar e rir. 

f antasma Nej!ro. 

P 'na que di1cs sem ccs~nr: 
f\fais ··tJo n >() f>uJe ,.;, r 
T u andas .. tc a a .. ft'Crlir •• • 
Se não m•amas .. • vem m um~Lr 1 

Rei das Musas. 

Descu lpa, mulher! \'im tarde. 
i).fa is c:e.io 11.to puJe i•ir ! 
Po r Deus! \ ão faças alarde : 
Q ue n l ua mâi ty><lc ouvir ..• 

Solar Callev. 

Por c:1usa das minh:1s hotns 
?1fois cedo udo f>uJe 1•ir. 
As solas Cbl3\3m rotas!. • . 
:"ão se farta,·am de r ir! •.• 

Pero Gato. 

Ainda aw•ra aq ui cheguei 
Ma is cedo ucfo pude ~·ir . 
Ainda não descansei, 
Os premios vão a fugir. 

O ct4vla Maria 

Boa 1a1·dc, S r. C lemente 
,\te.is cedo 11cfo pude v ir 
1\\inha sogra está doente 
Fui ma ndando a cova abrir. 

- Inda agora ,-ens, Helena? 
- filais .:cdo 11do pude 11ir; 
Não vc!E que fui ao c inema 
Para o primo d i,:ertir. 

s. o. 

Sem Destino. 

Por. cau~.1 dos teu~ 11 ~arc.~cas ., 
• \tais c~,do 11J1J puJc 1•ir. 
L .... ti \·c a mudar de cuc~,ts 
l'vr as te r 111olhado a rir. 

E' mcia~ not lc I· ruM1u •ta 
,\fois ,~eilo Jl<tO fude t'ir 
f'ois ao ler \ \ \HIA HITA 
Fiquei logo a dormir. 

Lbé. 

Patachon. 

Desculpa meu ;amorzinho 
Mais c:c,to ""'' f'ud" 11fr 
,\ l as do u-te um doo.:c beijinho 
(_)uc nem o ha dcs fc ntir . 

Hó ! Rei Artur 1. 

Ao dizer .:t mlr1h._l ._tm<lda 
.\/ai.-. ce,io 11.lu f'ude 1•ir 
Senti coisa nnu 1>c~urfu 
Na cabeçu me cu ir. 

K ate leb-Elmá. 

Che;;ut.:i tarde como burro? 
j\l.1i::; ..-·edo 11..10 pude t'Ír. 
Pois t ua m?ll com u m erro 
A casa me íct. ca ir. 

Dr. Cupido. 

Cht..:guci tarde m~u querido, 
\/.us cedo "·'"' ru.fe a•ir 
Encontrei o meu marido' 
Vi-me to grega• p'1·a fugir. 

Chiqulnha. 

C heguei tarde, minha bela, 
.\/ 111s ceJo 11d.o fJ11dc 1•ir . 
l'"ra me esquecer da p iela 
'Stivc até agora a dormi r . 

J\\ cu hcm, que patifaria 
.\ /ai.< ,·edo Mão pude 1•i1 

O lei{ na. 

l 'ub·mc a brincar co'a J\\ a ria 
,\\a~ foi só para me rir. 

Zé Lllpa. 

1:-u ..: hego neslc momento . 
Mais cedo 1111.o f>11de ,,;, , 
Mas inda ven ho a tem po 
llc luas falas ouvir. 

Zanj!orllpanfas. 

C:hcguci ta rde? Padcncia. 
M"i~ a do 11ão /mdc v ir. 
lá \'ivo na opufênciu, 
i 'asscar·só e dormir . 

• 
. ............ ...... . 
Um caracol c11rwc11do 

Paita J4 • 

O prémio de 20loo foi atribuido à quadu 
d o.: t izé por ser a mais eng raçada. :->ão ha 
distribuição do r .0 prémio. 

Dentro de breve a MARIA RITA anicinra 
um o utro formidável CONCURSO POETIC0. 

Quadras ... de cabo de esquadra Sentença - .. -
agradável 

O muudu rallhl dt.• l1ulo, 

Te11lia "" 11,fo /.:11/ia razão; 
- E' por i,,;o que cu oão pago 
Aos meus crcdo1·'s, um lO~tão. 

Certo medi,·o af-1111a.fo 
l\/lutdo" vir um ft.·rr.1dor 
Pa rü curar sua ~ogl'a 
Que t inha um grande 1umor. 

Preg1111l.H·me o .;u1 e morrer, 
.\leu .1mor, minil:i alcgrià ! 
- E . .-air da ponle ao rio 
Como caiu tu.a lhl ! 

O cor"çd.o .: o.< olh os 
São dois ami;.ros /car:ç : 
- ,\ \as cm certa' ocasiocs 
P~s e mãos são muito mais. 

Era ja noite .·crrad" 
f) iz o jillio: - oli 111i11/ia mcfi ! 
Com trinta· c·seis g raus à sombra 
Só na agua se está bem ! 

Sepol. 

N'um tribunal severo 
A que um juiz austero, 
So lene, p residia, 
Fo i condenado um dia, 
Em julgamento breve, 
l 'm réu, por c rime leve: 
T 1 ês meses de prisão 
J\\as com a obrigação 
De ter de t rabalhnr 
(Para o seu pão ganhar 
Enquanto lá 'stivcssc) 
L'saodo a profissão 
Antiga, que tivesse. 

O uvindo tal sentença 
O réu, sem mais detença, 
Aprova, satifeito, 

E diz, 
De mão oo peito 
Aberta, a~radecid;i : 

-Senhor Jui~ I 
Muito obrigado, s 'nhor ! 
O meu modo de vida 
E' o ... de aviador 1 ... 

Dr. Knox. 

:a •••••••• •• a •••• 1 •••• , ............. •:n •••••••.••.••. ••• e'" ..................... . ....................... . .......... ,,., •••.•••••••••• ,, ••••• • ••• .,._, .. .,, ....... 1f• •••• 1 •••••• •• •••••• ,, 1 w 

Par ªl i n.t ar Usa 
.aredes l prepara em t o minutos 

uma tinta que se s e e a e m h o r a s 
dura anos 

MURALINE 
RUA DO AU1ADA, 30-1.0 - Tel. 2571 
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DECIMA SEGUNDA PEÇA DO CONCURSO 

o JlTSTO PELO PECADOR • • • 
Comédia quási trágica e dupla m ente teatral 

PERSONAGENS: D. Aurora, espõsa do Dr. Torresmo, O màlandrão, O Dr. Torresmo, O bilheteiro Romão, O pano (também ser gente) 

PRIJ\\~:mo ACTO 

A ,·emi déslc ac/tJ é rach<lda aQ mci<J. N1111i.i 
das -/Jartes, O CS<..,.ilório do !),. , '/(>11•,,:,.;mo, 
mobilado como lodo.< os 011tros, tendo 111ais 
u11s m aples e uns divans muito acon,·hcJrad1'-
11/ios, 11111ilo co11vida1,.vos mesmo a f>cdir • . • 
/o/ia. Na 011/ra parle, 11m cscrtló1itJ comercial, 
também como q11alq11cr 011/ro; 11111a f!C1tli/1ssima 
dactilógrafa, e i1â1 ios empregados, c11lrc os 
q11ais o Mala11dr4o. 

Ao s11bir o pa110, O. Aurora eslâ mar· 
ca11do ao lelefo11c. No escril61 ioda 011/1a f>.:.rle 
,·a11l:i a CJmf>ai11/1a do sob1 cdito-n1jo . trrim 
lrrim •• • lt rim trrim .. lrrim lrrim • .• 

o MALANDRÃO (auSCllllando)- F'a;a fa\'or 
de dizer .•• 

D. AuRORA - E' do teatro Tac4o? 
O .>1ALA'<DRÂ0 (piscando o 61ho aos colegas) 

- Exacto, minha senhora ... 
D. AURORA - Está o sr. Romão? 
O .. ALANoRÃo (piscando o outro 61ho): 

Sim, senhora, é élc mesmo 
Quem aqui está a atender .•. 

D. Au11nRA 

Daqui fala a D. Aurora, 
J\\ulhcr do Dr. Torresmo ... 

O .'IALAN011Ao - Entao diga. 
O. Au1t01<A 

Foz favor 
De guardar para esta noite 
Um camarote, o melhor, 
J\\as q ue seja de primeira . • • 

o MALANDRÃO ( p1$c1111do ttJdos os olhos): 

Essa agora é muito boa·! 
E', de-certo. brincadeira! .•. 
Uma formidável loa ... 
1'\uito pasmo que se afoite 
A fazer um tal pedido; 
E como ainda se atre' e 
O sonso do seu marido 
A mandar telefonar 
Duma foona tão precisa 1 
Nada lhe posso guardar, 
!\em camarote, nem frisa, 
Enquanto éle não pagar 
Os camarotes que deve! •.• 

O. AURORA ( qu.1si 11 ,·air p.ira. o l:Jdo): 

J\\cu Deus, cu vou rebentar! 
Não posso com tal tormento! 
Eu nem quero acreditar 
Que êrfalte ao seu juramento 1 ••• 

(0 pano, que estava a. l'Cr com um 6/110 
para. cada. ladtJ, i11 guási f>.tra p6r tudo cm 
pratos limpos; ma.s f•cou esf'era11do os aco11/e· 
cime11tos, scnta11do·sc cómodamente 1111m maple). 

SEGUNDO ACTO 

Suo escritório do Or. Torresmo. O. ,\ uru1" 
pi1.t:sci~i 11cr11osa, comoj"era enjaulada. O /Jr. Tor~ 
resmo e11tra, de braços <>bcrlos f>ar.i a csf>ó,.i, 
que o recc:be como 11oceléncias podem calcular . .. ,· 
isso jirn à 1•0111.tde do frcR1lés. 

O. Au1t01<A (a comer d1i.,pes, isto é, a 
chispar): 

Seu grande monstro, devasso! 
Seu hiltrc, seu libertino ... 

(0 Or. To1resmo p.ira if'so-j.1cli/i;,1.lo} 

Diz que vai ver os doentes. 
A altas horas recolhe •.. 

(0 Vr. Torresmo a.bi11fa) 

D. At:ROllA (.:ii11da 111.:iis achispalhada) 

Não avance nem um passo. 
Para que cu não perca o tino 
E lhe rebente ésscs dentes! ... 

o n ... TORl<ES\\O ( to,{o co11cili.1do1) 

i\\as, n~inha filha, SOSS<'ga 
E as lindas unhas encolha .. . 

D. AvttOltA (c.1da ve~ mais p.111té1 ic.1}: 

Não me trate mais por lilha, 
Que cu não sou nenhuma nina, 
Dessas com quem o scn hor, 
Quando no sono me p il ha, 
Vai 1 a tra~bordar de amor~ 
Para o teatro Tacão! .. . 

O D~. ToR11Es>10 (a aclrar gr.1ç.1 à co1s.i) 

Essa é das mais engraçadas ... 
Quem te impingiu tal palào? 

D. Ai.:ROllA (a.ssu111i11do o a11té11tico asf'cclo 
sograsttco, q11ere di.:er, 110 f'11u·.vo d.J furi.t) : 

Pregunte às suas amant~s, 
Que são tantâs1 variadas, 
Que o obrigam a cometer 
Certos actos aviltantes ... 

O D1t. T)RRt:S>lO (m11da11do o d1s.·o e com 
gra11des ganas de começ.J.r·à ba; ... 11.1da}: 

Ora bem : quero saber 
Quem meteu tais disparates 
Nessa formosa cabeça • .. 

D. At:RORA (apa11ha1ido 11111 calor. isto e. 
acalma11do um pouco): 

E se tu, depois, lhe bates? .. , 
Tal não quero, meu amigo .• . 

() l>1e. To1rn1.s110 (já 11111ifo c111bc:e1·rado) 

v.1 ... dc,puchn ... tenho pressa! ... 

l> . Autc.OllA (am,1,:1\111:{<1, 1>01:~ conhece o m.i.· 
1 ido f>or dc11/I o e f>or fora. Pudera! . .. ) : 

Ent:io ... quem foi; já te digo 

(N11111 es.fôrço) 

O bilheteiro Romão, 
l lâ pouco, p'lo tclcfónio ... 

O J)t .. Toouu:~"º (1•ira11do ·se p:ira a porf,1) · 

Vai-ma• pall'ar. J;randc cão! 
Intriguista do demónio 1 

(S.:.i que 111111 11111 fura ••• <"adel.zs) 

O f'•rno quis co1rer alras dele, 111.zs jâ 
11Jo leve tempo 

11:.HCEIRO .V:TO 

.Va l>illrctcira Jo lcJlro Tacão. O Uomão 
e1.;/a _,,.,,/.ufo """'·" ,·.1Jc:ira. a pa.ssaj.J1· f>eitga.s 
e c.111l.111do o •.\i yues.1rilho"'··· ((Ser f'.ii, etc.• ... 

. .. \las, nisto o Dr. Torresmo 
Penetra de cscantilh:io 
l'' la portn da bilho.:teira: 
C:ii súbrc o pobre Romão, 
Dando-lhe lambada a csmo, 
l'ontapc e sôco cm b:irda . . . 
O Homilo cai da cadeira, 
Uerrnndo, all ito: - O' da guard• ! 

O pa110 
cheio de dó 

Do bilheteiro Romão, 
T:1mbém desce, de roldtlo, 
Entre uma nuvem de pó. 
Como um pai mui carinho!o, 
Cobre o pubrc bilheteiro, 
Que estit cheio de pavor, 
A Ji,·rã-lo, prcssuroso, 
l)o furor taragateiro 
Do irasd,cl doutor. 

/~ eslettde /IJJas as pregas .• 

Bisnau. 

CARTAZ DE HOJE 
Sa. Ja Ha11deira: Estreia do estupendo 

lransformi~ta /JE11ri e dos bailarinos L-OS 
dei Pia/a. 

l~froli: As notáveis produções O A-'ul 
lo C~u e Pai e Pa.tad1011 co11gressislo.s. 

8.1ta/11:i: Os magníficos filmes La11rel 
e lfa1·dy em M.:irrocos e o P.1giio. 
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Co curso asgci 
,, ... , ........ , ........ ,, ............ . 

3 .ª CARTA 

Quem espera 
ho11tem t.omaste em realidade 
Mas se eu adivinliasse que 
seria eu íJ - primeiro (t 

arrependo-me de o ter feito 
hora' 11tá. A-pesar-de de tudo 
perdão. 

Dr. Knox. 

• 

Nome................................................ ............................................................................................. Palavras certas .................... . 

Morada .......................................................................................................................... ~ ... ~ ... ...... : .. : ..... :., ............................... , ........ : ..... :·· 

Ai temos nós a pri111cfra caria, tal qual ela é, jun
tando as du<is metades: 

.Minha quenºda C11neg1111des: 

Recebi o seu 1·efralo. F ormosissimo. Uma 
lu: admirável. Obrigad-0. Bem pena lenho que o resto 
do seu corpo não saísse da c.imar.1 escura. A felici
dade reside .ls ve:.es 1111m bocado de cartão. Obrigado. 

Amanhã se Deus quiser passarei à sua 
pol/a. 'Beijo as pontas dos seus cabelos. 

Dr. Knox. 

Recebemos nada menos que 1 J2 recortes. Mas, ou 
porque a carta fôsse realmente dif!cil ou porque a infeli
cidade vigiasse os concorrentes, o que é certo é que só 
6 dêles conseguiram ultrapassar o número de 1 o pºala
vras certas. 

Foram êles: 

Formozinho da Sé, 1 :z; Pimpão de Altamira, 11; 

.\\arcos Correia, 11 ; Dr. Cupido, 11; lmpávida e serena, 10; 
Manuel S. F. Tavares, 10. 

Aos concorrentes que obtiveram menor número de 
pontos certos, e cuja lista não publicamos por causa do 
espaço. pedimos o favor de anotar.:m o número das que 
acertarem e irem somando semana a semana . No final do 
concurso diremos o número total de pontos de cada um. 

Nada de desistir! Segundo prometemos, e em face 
da pouca quantidade de felizes, ja no nõsso próximo 
número diremos os novos quantitativos necessários para 
se obterem os bons prémios. . . 

Ao concorrente que queira começar na terceira carta, 
ser-lhe-ão atribuídas 18 palavras certas. Para isso terá 
que nos mandar os recartes refen::ntes à 1 .• e 2.' cartas, 
em branco. . 

lgualmeote como prometemos, vamos transcrever as 

( Cortar por aqui) 

trôs cartas mais: interessantes que recebemos. D.uas delas 
<ilcanç<irnrti ma~s de. 1 o pontos; mas a outra não~totali· 
zou mais de 6 e nem por isso perdeu o merecimento : 

:\linha querida Manºa: 

Recebi o seu 1·elralo. A cabeça. /em uma 
luz admirável. Obrigado. Bem pc11.z /cnlio queo resto 
do seu corpo não saísse Ião perfeito. A felici· 
dade reside às vezes num pequeno 11ada. 

Amanhã se permitir passarei à sua 
ports. Beijo as pontas dos seus dedos. 

Dr. /(11ox. 

~1inha querida C1111eg1mdes .. · 

Rccebi 1o seu relrato, onde seu olhar espalha uma 
luz admirável. Obrigado. Bem pena tenho que o 1·esto 
<lo seu corpo não saísse lão 11{tido. Uma bel
dade reside às vezes num log:ir ião triste! 

Amaohã se puder passo à sua 
porta. Beijo as pontas dos seus cabelos . 

Dr. Knox. 

.\l inha querida Maria Rita: 

Recebi o seu refrato; vejo que ioi tirado com uma 
luz admirável. Obrigado .. Bem calculei que 
do Feu corpo não saísse nada de geilo. A felici· 
dade reside às vezes num peque110 nada. 

Amanhã se sair, veja lá c o mo s e 
porta. Beijo as pontas dos seus dedos. 

'IJr . Knox. 

Ver plano do concurso nos últimos nú
meros. 

No próximo daremos a segunda carta tal qual ela e. 


